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RESUMO 
No sistema antecipe, por ocasião da colheita da soja, o milho é cortado, e acaba perdendo grande área foliar 

fotossinteticamente ativa. Assim, o presente estudo tem como objetivo avaliar os teores de clorofila e nitrogênio foliar e 

o índice de área foliar do milho semeado em diferentes fases de desenvolvimento da soja no sistema antecipe. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo quatro tratamentos (milho semeado na fase R5 da soja; 

milho semeado na fase R6 da soja; milho semeado na fase R7 da soja; testemunha de milho semeado após a colheita da 

soja) com cinco repetições. No florescimento foram avaliados os teores de clorofila total pelo índice SPAD e de nirogênio 

foliar e o índice de área foliar. Conclui-se que quanto antes ocorre a semeadura do milho no sistema antecipe, maiores os 

teores de clorofila total e nitrogênio foliar, mas menor o índice de área foliar do milho semeado na fase R5 da soja. 

Palavras-chave: Índice de área foliar; Índice SPAD; Glycine max L.; Zea mays L. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A recomendação do momento mais adequado para a semeadura do milho na entrelinha da soja 

no Sistema Antecipe varia de região para região, sendo recomendado a partir do R5 da soja, mas no 

Paraná foram obtidos melhores resultados quando o milho foi semeado a partir do estádio R6 ou R7 

(KARAM, 2022). Pois, por ocasião da colheita da soja, o milho é cortado, e acaba perdendo grande 

área foliar fotossinteticamente ativa, fato este que, segundo Silva e Dalchiavon (2020), também 

acontece por fatores bióticos (pragas e doenças) e abióticos (ventos, geadas, granizo, tráfego de 

máquinas agrícolas), mas é extremamente importante avaliar se com a perda de área foliar, a planta 

passa a fornecer menos fotoassimilados para os órgãos reprodutivos e para as reservas acumuladas 

no colmo das plantas (MAGALHÃES; DURÃES, 2006).  

Em muitas lavouras pode acontecer a perda de área foliar, que gera um comprometimento a 

atividades fisiológicas das fontes produtoras de carboidratos, alterando a velocidade e a intensidade 

da senescência foliar e o padrão de acúmulo de massa seca nos grãos, consequentemente, resultando 
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em menores produtividades (CONTINI et al., 2019). Assim, o presente estudo tem como objetivo 

avaliar os teores de clorofila e nitrogênio foliar e o índice de área foliar do milho semeado em 

diferentes fases de desenvolvimento da soja no sistema antecipe. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi semeado no dia 27 de outubro de 2022 de novembro da safra 2022/2023 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS), 

Campus Muzambinho, município de Muzambinho-MG. A área experimental possui solo tipo 

Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico típico (SANTOS et al., 2018) e está situada a 1020 m de 

altitude, com temperatura média e a precipitação pluvial média anual de 21,37ºC e 1.600 mm, 

respectivamente (APARECIDO et al., 2014).  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo quatro tratamentos (milho 

semeado na fase R5 da soja; milho semeado na fase R6 da soja; milho semeado na fase R7 da soja; 

testemunha de milho semeado após a colheita da soja) com cinco repetições, totalizando em 20 

parcelas. Para tanto, foi utilizada a cultivar de soja TMG 7063 IPRO®, no espaçamento entrelinhas 

de 0,60 m com 20 plantas m-1, resultando numa população de 333 mil plantas ha-1. A semeadura do 

milho foi com o híbrido Biomatrix 3063 PRO2®, no espaçamento entrelinhas de 0,60 m com 3,6 

plantas m-1, resultando numa população de 60 mil plantas ha-1.  

No florescimento foram marcadas 10 plantas aleatoriamente da área útil de cada parcela, as 

quais foram ser submetidas às seguintes avaliações: a) teor de clorofila total (CLORT) pelo índice 

SPAD (Soil Plant Analysis Development) (ISPAD): com o aparelho Minolta SPAD-502, a aferição 

foi na folha inteira, oposta e abaixo da espiga superior; b) teor de N foliar (NFOLIAR) em g kg-1: as 

mesmas folhas do CLORT foram coletadas e excluídas a nervura central (COELHO; FRANÇA, 

1995), secas em estufa e, posteriormente, moídas e analisadas quimicamente para determinação do 

teor de N foliar  (MALAVOLTA; VITTI; OLIVEIRA, 1997) no Laboratório de Bromatologia do 

IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho; c) índice de área foliar (IAF), quatro das 10 plantas foram 

cortadas rente ao nível do solo e suas folhas separadas para determinação da área foliar com o medidor 

da área foliar CI-202 dividido pela área de solo ocupada pelas quatro plantas amostradas.  

Os dados coletados nas avaliações, foram submetidos à análise de variância com aplicação do 

teste “F” e utilizando-se o programa SISVAR versão 5.3® (FERREIRA, 2011) e, ocorrendo diferença 

entre as médias, estas foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme Tabela 1, para o teor de clorofila total, o milho semeado nas fases R5, R6 e R7 

foram superiores a testemunha, enquanto que, para o teor de N foliar, a testemunha foi inferior ao 



 

 

semeado nas fases R5 e R6, pois o semeado na fase R7 apresentou o mesmo teor de N foliar que os 

demais tratamentos. Dos 80 kg de N que a planta de soja necessita, 65 kg de N são para a produção 

de 1.000 kg de grãos (HUNGRIA, 2001), ou seja, a maior parte do N é utilizado no enchimento dos 

grãos de soja, o que explica o fato das plantas que foram semeadas mais tarde, inclusive a testemunha, 

mesmo que adubadas satisfatoriamente, terem menores teores de clorofila total e N foliar. 

 

Tabela 1 - Teor de clorofila total (CLORT) pelo índice SPAD (ISPAD), teor de nitrogênio foliar 

(NFOLIAR) em g kg-1 e índice de área foliar (IAF) do milho semeado em diferentes fases de 

desenvolvimento da soja no sistema antecipe. Muzambinho/MG, safra 2022/23. 

Tratamentos 
CLORT  

(ISPAD) 

NFOLIAR 

(g kg-1) 
IAF 

Milho semeado na fase R5 da soja 54,79 a 4,07 a   4,30   b 

Milho semeado na fase R6 da soja 54,96 a 3,99 a   5,83 ab 

Milho semeado na fase R7 da soja 49,32 a   3,02 ab 6,82 a 

Testemunha de milho semeado após a colheita da soja   36,98   b   2,09   b 7,13 a 

CV (%) 6,66 18,77 20,39 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 Quanto ao IAF (Tabela 1), este foi inferior quando o milho foi semeado na fase R5 da soja e 

superior quando semeado nas fases R7 e após a colheita da soja. Segundo Lauer, Roth e Bertram 

(2004), o milho deve alcançar valores de IAF entre 4 e 5, no florescimento, para otimizar seu 

desempenho agronômico. 

 

4. CONCLUSÃO 

Conclui-se que quanto antes ocorre a semeadura do milho no sistema antecipe, maiores os 

teores de clorofila total e nitrogênio foliar, mas menor o índice de área foliar do milho semeado na 

fase R5 da soja. 
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